
Reservas de 
US$ 1 bilhão 
em abril 

por Reginaldo Heller 
do Rio 

Com a liberação, até o 
dia 23 deste mês, dos pri-
meiros US$ 3 bilhões do 
empréstimo-"jumbo" de 
US$ 6,5 bilhões em recursos 
no,vos, negociado com os 
baíncos credores interna-
cionais, o governo brasilei-
ro dará por encerrada a fa-
se mais crítica da liquidez 
externa, entrando no mês 
de abril tom um saldo de 
caixa do Banco Central su-
perior a US$ 1 bilhão. 

Esse resultado é suficien-
te para que o Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), 
em reunião extraordinária 
que deverá ser convocada 
até o dia 21 próximo, deci-
da revogar inteiramente a 
Resolução n9 851, que cen-
tralizou todas as operações 
de câmbio no Banco Cen-
tral desde agosto do ano 
passado. A decisão integra 
o rol de compromissos as-
sumidos com o Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI), e a volta.á normali-
dade, como declarou a este 
jornal o ministro Ernane 
Galvêas, da Fazenda, de-
verá acontecer no dia 22 
deste mês. 

Emane Galvêas 

O primeiro desembolso 
da primeira parcela foi 
completado na última 
sexta-feira, com mais de 
quinhentos bancos credo-
res depositando em conta 
do Banco Central no Mor-
gan Guaranty Trust Co., 
em Nova York, US$ 1 bi-
lhão, dos quais US$ 210,710 
milhões em nove diferentes 
moedas. Outros dois de-
sembolsos ocorrerão nos 
dias 16 e 23 próximos, no 
mesmo valor, reduzindo o 
total de atrasados líquidos, 
que na última sexta-feira  

somavam a US$ 1,1 bilhão, 
a praticamente zero. 

Para isso, muito contri-
buiu o "waiver" (dispensa 
pelo não cumprimento de 
algumas metas) concedido 
pelo "board" do FMI, em 
reunião realizada também , 
na sexta-feira. Como pri-
mejra conseqüência desta 
decisão, a 15 de março será 
liberada a primeira tran-
che deste ano do FMI, no 
valor de US$ 398,23 mi-
lhões. 

Outras três tranches de 
igual valor serão liberadas 
nos dias 31 dos meses de 
maio, agosto e dezembro. 
E quatro parcelas rema-
nescentes do empréstimo-
"jumbo", de US$ 875 mi-
lhões, totalizando US$ 3,5 
bilhões, serão desembolsa-
das pelos bancos cinco dias , 
após cada liberação do 
FMI. 

O ministro da Fazenda 
informou a este jornal, no 
Rio, que a nova carta de in-
tenção do governo brasilei-
ro já foi encaminhada à 
Presidência da República e 
será enviada ao FMI nesta 
semana. Em nota divulga-
da por sua assessoria, em • 
Brasília, Galvêas informou 
que a meta é transformar o • 
déficit público, de 2,5% do • 
PIB em 1983, em um supe-
rávit de 0,3% em 1984, sus-
tentado em excedentes fis-
cais. O setor das empresas 
estatais permanecerá com 
um déficit equivalente a ' 
1,2% do PIB (em compara-
ção com 1,9% em 1983). 

Em Nova York, o presi-
dente da comissão de as-
sessoramento da dívida ex-
terna brasileira, William 
Rhodes, do Citibank, con-
firmou o primeiro desem-
bolso do "jumbo" e acres-
centou ter havido uma 
subscrição adicional de 
US$ 10,2 milhões, já ratea-
da a todos os bancos, para 
reduzir a participação de ; 
cada um. 

O ministro do Planeja-
mento, Antônio Delfim Net-
to, disse sexta-feira que a 
política econômica está 
sendo ajustada e que resta 
apenas "atacar" o proble-
ma da inflação. "Quando 
esta estiver dominada", 
afirmou o ministro em en-
trevista à Rádio Jovem 
Pan, "o julgamento da 
política econômica será i 
muito diferente do que é ho-je". 


